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“A nossa meta 
é capacitar 10 

mil pessoas nos 
próximos quatro 

anos”, afirma
 Márcia Pinheiro
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A inclusão de pessoas 
com deficiência 
auditiva e de fala é 
primordial para o 
acesso à Justiça

Transparência total 
das contas vai resultar 
em mais eficiência 
na administração; 
endurecer o jogo.

Juca do Guaraná Filho (MDB) 

Defensoria 
Pública de MT 
passa a oferecer 
atendimento em 
Libras

Cooperação 
técnica garante 
transparência 
nas contas 
públicas
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‘‘Gosto de ajudar, de ouvir as pessoas...’’

“Quando o trabalho é 
bem feito, transparente 
e conta com o auxílio de 
um grupo interessando 
em soluções, ele 
aparece”

Max Russi:

Novo presidente da Assembleia Legislativa, 
deputado Max Russi (PSB) destacou nas 
suas redes sociais que desde muito novo 
aprendeu o valor do trabalho, a servir e nes-
se caminho, nessa trajetória, se apaixonou 
pela política.

Governador Mauro Mendes, conselheiro do TCE, 
Guilherme Antonio Maluf e secretário de Fazenda, 
Rogério Gallo, formalizam termo de cooperação para 
compartilhamento de informações

O Termo de Cooperação Técnica prevê que a DPMT 
deverá agendar previamente o atendimento aos cidadãos 
com deficiência auditiva

Juca destaca 
que Câmara não 
terá gastos 
com concurso 
público

Dez mil 
pessoas 
A primeira-dama da Capital, Márcia Pinheiro, afir-
mou que a meta para os próximos quatros anos é ca-
pacitar cerca de 10 mil pessoas através do programa 
Qualifica Cuiabá 300, desenvolvido pela Prefeitura.

PG.12
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A pandemia desencadeada pelo 
representa enorme desafio para a 
ciência, que aos poucos vai deci-
frando como se dá o processo de 
contaminação, o que é possível fa-
zer para deter este processo e, so-
bretudo, quais os caminhos para 
curar o indivíduo contaminado.

Já está mais que evidente: o que 
vai levar o Brasil a superar defini-
tivamente a pandemia de corona-
vírus é a vacinação em massa da 
população. As razões pelas quais 
a vacina é a solução são simples 
de compreender. Uma doença só 

Vacinar para vencer a pandemia

Quando falamos nas conquistas dos 
direitos femininos não imaginamos 
que uma delas aconteceu recente-
mente sob o ponto de vista histórico. 
Há apenas 89 anos, nós mulheres não 
participávamos da vida política do 
país já que até então era proibido o 
direito de voto da mulher.

Apenas em 1934 conseguimos o di-
reito de votar integralmente e esse 
cenário não era exclusividade do 
Brasil, pois países como a França, 
considerado berço revolucionário, 
teve o voto feminino garantido so-
mente em 1944.

A atuação organizada de um movi-
mento feminino na busca do direito 
de voto ganhou força no século XX, a 
partir de uma militância política fem-
inina na Grã-Bretanha que inspirou 
mulheres ao redor do mundo inter-

nacionalizando a luta e favorecendo 
a conquista do direito de voto em 
vários países.

Hoje, 24 de fevereiro, comemora-
mos o Dia da Conquista do Voto 
Feminino no Brasil, data de um feito 
importante que tem dado rumos aos 
estados e municípios por todo o país. 
Tive a oportunidade de participar de 
um histórico processo eleitoral que, 
sem sombras de dúvidas, teve o voto 
feminino como fator decisivo no re-
sultado final das urnas.

Após um primeiro turno equilibrado 
onde tinha-se uma candidatura femi-
nina que, supostamente, represen-
tava as cuiabanas, porém o segundo 
turno trouxe um ‘banho de água’ fria 
no movimento feminino em virtude 
das contraditórias e incoerentes de-
cisões tomadas.

ARTIGO

EDITORIAL

O ritmo da vacinação tem gerado críticas 
e comparações com outras campanhas, e 
especialistas afirmam que, na velocidade 
atual, o país levaria de quatro a cinco anos 
para imunizar toda a população. A estima-
tiva, no entanto, ignora o fato de que há 
uma corrida global pela vacina, na qual o 
Brasil saiu atrasado, mas que a oferta deve 
crescer à medida que novos imunizantes 
forem aprovados por agências sanitárias 
mundo agora e que os laboratórios am-
pliem sua capacidade de produção.

Mesmo quando a oferta de vacinas estiver 
normalizada, ainda haverá uma série de 
desafios a resolver, e não falamos apenas 

da imoralidade daqueles que furam a fila 
da vacinação, mas da necessidade da ex-
posição de critérios claros para as priorida-
des e de uma logística eficaz para imunizar 
mais pessoas em um período mais curto de 
tempo, sem desperdícios.

Infelizmente, a questão da prevenção e da 
medicação contra o coronavírus foi ideolo-
gizada por diversos grupos, e não se deve 
permitir que esta seja mais uma barreira na 
direção de um mundo livre da Covid-19. 

Só com a colaboração de todos, países e 
indivíduos, é que poderemos, enfim, voltar 
a viver juntos e sem medo.

é erradicada quando seu agente cau-
sador deixa de circular em uma socie-
dade.

É necessário que a imunização seja 
acelerada no Brasil, com importação 
ou produção de um número maior de 
vacinas contra a Covid-19, algo que au-
mentará cada vez mais os grupos prio-
ritários alcançados pela vacinação, pos-
teriormente chegando até o público em 
geral. O Brasil, por suas dimensões, já 
está entre os líderes mundiais em núme-
ros absolutos de vacinação, mas ainda 
engatinha em termos de proporção da 
população vacinada.
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Essa parte do eleitorado feminino 
então, órfão de representatividade, 
se agarrou numa candidatura com 
serviços consolidados à mulher e que 
tinha um histórico de profundo res-
peito e trabalho à causa.

Não tenho dúvidas que a união e a for-
ça do voto feminino foi protagonista 
nesta eleição, sobretudo no segundo 
turno, afinal foram pouco mais de 155 
mil votos contra 128 mil compareci-
mento do sexo masculino.

A vitória no processo eleitoral de 
2020 foi das mulheres que viram o 
seu poder de decisão nas mãos dando 
engajamento ainda maior na participa-
ção política quebrando as dificuldades 
maternas culturais da dupla, às vezes 
tripla jornada seguido de preconceitos 
ainda existentes em nossa sociedade.

As perspectivas nesse panorama são 
boas, ainda que caminham timida-
mente, pois ter mulheres ativas no 
campo política seja como eleitora in-
centiva o maior interesse e sucesso 
em candidaturas femininas, é só ol-
har para a eleição americana de 2020 
que culminou na vitória de Kamala 
Harris, a primeira mulher no cargo 
de vice-presidente do maior posto do 
mundo.
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A vitória das 
mulheres nas urnas 
em 2020

Não há mais como negligenciar a im-
portância do voto feminino que tem 
maior número no eleitorado e uma ex-
tensa pauta e demandas que precisam 
ser representadas pelas mesmas. 

Sem o exercício dos direitos políticos 
femininos o regime democrático não 
alcança o seu ideal de igualdade.



Max Russi: “Gosto de ajudar, de 
ouvir as pessoas. E é dessa forma que 

pretendo conduzir o Parlamento”

NOVO PRESIDENTE DA AL / Da Redação
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Max Russi: “Quando o trabalho é bem feito, transparente e conta com o auxílio de um grupo interessando em soluções, ele aparece”

Novo presidente da As-
sembleia Legislativa, 
deputado Max Russi 
(PSB) destacou nas suas 
redes sociais que desde 
muito novo aprendeu 
o valor do trabalho, a 
servir e nesse caminho, 
nessa trajetória, se apai-
xonou pela política.

“Gosto de ajudar, gos-
to de ouvir as pessoas, 
gosto de gente. E é dessa 
forma, com toda a mi-
nha autenticidade, que 
pretendo conduzir esse 
Parlamento. É dessa for-
ma que pretendo seguir, 
nessa missão muito hon-
rosa. Sou plenamente 
ciente de que somente 
com diálogo será possí-
vel dar um melhor enca-
minhamento aos inúme-
ros desafios que temos 
pela frente”, pontuou 
o novo presidente, que 
tomou posse para co-
mandar o Legislativo de 
Mato Grosso no biênio 
2021-2023.

Em seu discurso de pos-
se, Russi elogiou Bo-
telho e disse que irá se 
inspirar em sua forma 
de gestão para coman-
dar a Casa.

“Botelho sai da presi-
dência de cabeça ergui-
da, sem ter tido nada que 
desabonasse sua condu-
ção nesse Parlamento. 
Esse jeito simples, caipi-
ra, caboclo, de uma pes-

soa do coração gigante 
e do bem. Eu confesso 
que vou me inspirar na 
forma de gestão nesse 
parlamento”, disse.

“Ali fora me pergun-
taram: é continuidade 
[do comando]? Vai ser 
continuidade, sem con-
tinuísmo. Fizemos mui-
to nesses dois anos e 
queremos fazer mais”, 
emendou.

Max Russi destacou os 
avanços conquistados 
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Deputado destacou os avanços conquistados enquanto esteve na primeira-secretaria, sendo o ordenador de despesas da Casa

enquanto esteve na pri-
meira-secretaria, sendo 
o ordenador de despesas 
da Casa.

“Quando o trabalho é 
bem feito, transparente 
e conta com o auxílio 
de um grupo interes-
sando em soluções, ele 
aparece. Nesses últimos 
4 anos, como ordena-
dor de despesas da As-
sembleia Legislativa de 
Mato Grosso, enfrenta-
mos inúmeros desafios 
e tivemos grandes rea-

lizações. Atravessamos 
crises e até uma pande-
mia. Mas sempre com a 
dignidade intacta e

responsabilidade com o 
povo. Os números e as 
ações comprovam isso. 
E sabemos que podemos 
muito mais”, pontuou o 
parlamentar.

Somente em 2020, perí-
odo pandêmico em Mato 
Grosso, a Casa conseguiu 
economizar e devolver 
aos cofres públicos, cerca 

de R$ 80 milhões oriun-
dos do duodécimo que é 
repassado mensalmente, 
como prevê a Constitui-
ção Federal, em que tra-
ta do repasse aos pode-
res. O duodécimo anual 
de 2020 foi de R$ 548 
milhões.

“Nossa administração 
é pautada pela auste-
ridade. Conseguimos 
economizar nos gastos 
com diárias, que che-
gou a 100%, locações de 
ônibus e vans, redução 

de hora/voo, inclusi-
ve combustível. Devi-
do a redução da carga 
horária de trabalho, é 
possível também evitar 
maiores gastos com a 
geração de energia, por 
exemplo. Outro grande 
desafio encarado por 
nós, parlamentares, é 
encontrar soluções para 
que o estado retome a 
geração de emprego e 
renda, que também so-
freu impacto alarmante 
devido a pandemia”, ob-
servou o parlamentar.
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O deputado federal Emanuel 
Pinheiro Neto (PTB), o Ema-
nuelzinho, afirmou que neste 
momento, sua principal prio-
ridade é a conclusão de seu 
mandato. Ao ser questionado 
sobre as articulações em torno 
de uma possível candidatura à 
reeleição no pleito de 2022, o 
parlamentar deixou claro que 
a tendência é que dispute no-
vamente uma cadeira na Câ-
mara Federal.

“A tendência hoje é uma can-
didatura à reeleição. Estou fo-
cado no meu mandato. Temos 
esse ano pautas importantes, 
como reforma administrativa, 
tributária, autonomia do Ban-
co Central e outras ações que 
vão ser colocadas em discus-
são. Primeiro vou me concen-
trar nessas atividades, o que 
vai ser bom para o país, para 
Mato Grosso, e após avaliar 
meu desempenho considerar 
ou não uma disputa à reelei-
ção”, disse ao Notícia Max.

Ainda segundo Emanuelzi-
nho, outra pauta que terá sua 
atenção são obras do Veícu-
lo Leve sobre Trilhos (VLT), 
inclusive apresentando a pro-
posta de realização de plebis-
cito para que a população seja 
ouvida, contrariando a deci-
são do governador do Estado, 
Mauro Mendes (DEM) que 
optou por unanimidade pelo 
Ônibus de Trânsito Rápido 
(BRT).

Notícia Max – Como senhor 
vê a discussão em torno da 
troca do modal do Veícu-
lo Leve sobre Trilhos (VLT) 

para Ônibus de Trânsito Rá-
pido (BRT)?

Emanuelzinho – Totalmente 
politizada e pouco embasada 
no viés técnico. Veja, a gente 
tem hoje uma imposição por 
parte do governador do Esta-
do, Mauro Mendes (DEM), de 
que o BRT
é bom e o VLT é ruim, porque 
houve corrupção. Mas quando 
você avalia concretamente a 
instalação do VLT em outros 
municípios como Maceió e o 
BRT em Belo Horizonte, você 
vê que o custo benefício da 
tarifa e qualidade do trans-
porte não é essa unanimidade 
toda do BRT não. O VLT em 
Maceió está custando a tarifa 
de R$ 2 com subsídio do go-
verno, justamente porque a fi-
nalidade não é lucro, e sim o 
conforto e a comodidade dos 
usuários de baixa renda. Já o 
BRT em Belo Horizonte está 
com a tarifa em mais de R$ 
4, sendo que há uma cobertu-
ra das pistas muito maior, ou 
seja, tem duas pistas exclusi-
vas para que não estrangule o 
trânsito quando o ônibus for 
parar para carregar os passa-
geiros, você não precisa que 
todo o trânsito seja estrangu-
lado por isso e isso o Governo 
do Estado não está contando 
para população. Está se bus-
cando o domínio de uma nar-
rativa única. Isso não é cor-
reto, é preciso que se abra a 
perspectiva para que a popu-
lação escute as virtudes tanto 
de VLT, quanto de BRT.

Notícia Max – Sobre uma 
possível ida do prefeito da 

Capital Emanuel Pinheiro 
(MDB) para o PTB, como 
que estão as conversações?

Emanuelzinho – O convite 
há, tanto que estamos em di-
álogo com o prefeito Emanuel 
Pinheiro e ele por enquanto 
decidiu permanecer no MDB, 
só que ele por ser cargo do 
Poder Executivo e não do 
Legislativo, não depender da 
representatividade da Câmara 
Federal como deputado tem, 
ele pode mudar a qualquer 
momento, não depende da 
abertura da janela partidária, 
ou seja, na semana que vem se 
ele decidir ir para o PTB ele 
pode vir. O convite está feito. 
Acho que o partido Republi-
canos também fez o convite, 
PV, PP, algo que ele tem que 
avaliar, porém sem pressa, até 
porque ele não tem nenhuma 
urgência eleitoral para se de-
cidir nesse momento. Acho 
que ele mais com Cuiabá do 
que com essas briguinhas par-
tidárias.

Notícia Max – Como senhor 
vê a vitória do deputado Ar-
thur Lira (Progressistas) a 
presidência da Câmara Fe-
deral?

Emanuelzinho – Arthur Lira 
é um deputado experiente, no 
entanto, vejo que houve uma 
vitória do Governo Federal 
mais do que dele. É um depu-
tado que vai priorizar as pau-
tas do governo, isso é impor-
tante, por exemplo, a reforma 
administrativa que ele votar, 
eu sou contra, mas o governo 
tem buscado pautar, a reforma 

tributária, no entanto, uma coi-
sa que estão colocando como 
verdadeiro e não é, é que o an-
tigo presidente, deputado Ro-
drigo Maia (DEM), que eu não 
sou a favor e nem aliado dele, 
mas preciso reconhecer, tinha 
sentado nas pautas, a reforma 
da previdência só foi aprovada 
porque ele pegou para si.

O auxilio emergencial, o Go-
verno Federal propôs R$ 200, 
foi para R$ 500 e Rodrigo Maia 
fez chegar em R$ 600. Então, 
essa narrativa que tudo era ruim 
e o Brasil não estava indo bem 
e

agora as coisas vão melhorar, 
não é bem assim, mas que o go-
verno terá um aliado para que 
naturalmente possa pautar as 
suas propostas, isso de fato irá 
acontecer.

Só acho que o debate ficou um 
pouco reduzido sobre quem é a 
favor do impeachment e quem 
é contra. Nesse caso, o depu-
tado Baleia Rossi (MDB) seria 
a favor e Arthur Lira contra. O 
debate é muito mais profundo, 
existe uma série de visões, re-
formas e ações do parlamento 
que deveriam ser aplicadas e 
não foram colocadas em discus-
são, mas essa tem sido a tônica 
do debate brasileiro, somente 
estereótipos do que somente é a 
realidade.

Notícia Max – O senhor acre-
dita que audiência pública 
promovida pelo deputado es-
tadual Valdir Barranco (PT) 
recentemente fará com que o 
governador do Estado, Mauro 

Mendes (DEM) mude de ideia 
sobre o modelo de transporte?

Emanuelzinho – Acredito que 
sim, a gente quer justamente 
isso, abrir os olhos da socieda-
de, pois quando há pressão po-
pular, os governos geralmente 
querem rever. 

O governador tem uma reelei-
ção a frente e já está preocu-
pado com ela. Acredito que se 
houver uma pressão popular 
nesse sentido, é possível que 
haja uma revisão de pensamen-
to. Caso isso não ocorra, mar-
camos posição, buscamos fazer 
nossa parte, abrir os olhos da 
sociedade. Não queremos im-
por o VLT e sim que as coisas 
sejam colocadas às claras. Se a 
população avaliar que o VLT ou 
BRT é melhor, tudo bem. O que 
não pode é uma narrativa úni-
ca, autoritária da maneira como 
vem sendo feita prosperar.

Notícia Max – Sobre as elei-
ções de 2022. O senhor será 
candidato à reeleição, como 
está os bastidores?

Emanuelzinho – A tendência 
hoje é uma candidatura à ree-
leição. Estou focado no meu 
mandato. Temos esse ano pau-
tas importantes, como reforma 
administrativa, tributária, au-
tonomia do Banco Central BC 
e outras ações que vão ser co-
locadas em discussão. Primei-
ro vou me concentrar nessas 
atividades, o que vai ser bom 
para o país, para Mato Grosso 
e após avaliar meu desempenho 
considerar ou não uma disputa 
à reeleição.

Emanuelzinho: 
“A tendência é uma 

candidatura à reeleição. 
Estou focado no meu 

mandato”

Por NATHANY GOMES

Foto Reprodução
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“Arthur Lira é um deputado expe-
riente, no entanto, vejo que houve 
uma vitória do Governo Federal 
mais do que dele. É um deputado 
que vai priorizar as pautas do gov-
erno, isso é importante”

“Não queremos impor o VLT e sim 
que as coisas sejam colocadas às 
claras. Se a população avaliar que 
o VLT ou BRT é melhor, tudo bem. 
O que não pode é uma narrativa 
única, autoritária da maneira como 
vem sendo feita prosperar”
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Juca destaca que Câmara 
não terá gastos com 

concurso público

CUIABÁ/ Da Redação

Juca do Guaraná: “Aos candidatos recomendo que estudem, ainda temos um tempo hábil para todos se prepararem”

Seguem abertas as ins-
crições para o concurso 
público da Câmara Mu-
nicipal de Cuiabá, que 
oferece 13 vagas imedia-
tas, além da formação de 
cadastro de reserva para 
nos cargos de Técnico 
Legislativo, Analista 
Legislativo, Controlador 
Interno e Contador.

Presidente da Casa, o 
vereador Juca do Guara-
ná Filho (MDB) ressalta 
que a Câmara não terá 
gastos para realização do 
certame, pois o contrato 
firmado com o Institu-
to Nacional de Seleções 
e Concursos (Selecon), 
responsável pela orga-
nização e aplicação das 
provas, estabelece que 
ele será custeado com os 
valores das inscrições, 
sendo que 5% do total 
arrecadado ficará com a 
Câmara Municipal.

O concurso servirá para 
suprir a vacância de va-
gas no quadro de servi-
dores do Legislativo.

“Devido a Lei Comple-
mentar 173/2020, Lei 
Federal, a Câmara Mu-
nicipal está impedida de 
realizar concurso com 
a criação de novos car-
gos, por isso, o número 
de vagas oferecidas no 
certame é reduzido. Aos 
candidatos recomen-
do que estudem, ainda 
temos um tempo hábil 
para todos se prepara-
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rem. Aqueles que tive-
rem êxito, serão muito 
bem-vindos a esta Casa 
como novos servidores”, 
declarou Juca.

Na semana passada, o 
Executivo municipal 
publicou um decreto no 
Diário Oficial de Contas 
que autoriza a abertura 
de crédito orçamentário 
à Câmara Municipal, 

para dar transparência 
ao montante arrecadado, 
onde há estimativa do va-
lor que poderá ser arreca-
dado. 
A Câmara abriu uma 
conta bancária onde os 
valores das inscrições 
estão sendo arrecadados, 
no final do processo, a 
parte da instituição será 
repassada para o custeio 
do certame.

Estão previstas no edital 
13 vagas, sendo seis para 
técnico legislativo (nível 
médio), seis para analista 
legislativo (nível supe-
rior), uma para controla-
dor interno (nível supe-
rior), além de formação 
de cadastro reserva para 
o cargo de contador (ní-
vel superior). Os salários 
variam de R$ 3,7 mil a 
R$ 7,9 mil.
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O concurso 
servirá para 

suprir a vacância 
no quadro de 
servidores do 

Legislativo

As inscrições para 
o concurso público 

seguem abertas até o 
dia 12 de abril no site 

do Selecon.

As provas estão 
previstas para serem 
aplicadas no dia 13 de 

junho.
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MT recebe 21 mil doses de vacina e vai 
priorizar idosos com mais de 80 anos

Brito pede conclusão de obras de três unidades de saúde

Secretaria de Saúde 
de Cuiabá disse que 
vai retomar a vacina-
ção dos grupos prio-
ritários que estava 
comprometida

Uma nova remessa 
com 21 mil doses da 
vacina AstraZeneca 
chegou em Mato Gros-
so na última quarta-
feira (24) no Aeroporto 
Marechal Rondon, em 
Várzea Grande, por 
um voo da Azul.

Conforme a Secretar-
ia Estadual de Saúde 
(SES), começam a ser 
vacinados idosos ac-
ima de 80 anos e pro-
fissionais de saúde de 
outras áreas, que não 
atuam na linha de fr-
ente contra a Covid-19.

A fim de promover me-
lhorias no atendimento à 
saúde, o vereador Marcus 
Brito Junior (PV) apre-
sentou três indicações em 
prol dos bairros Nico Ba-
racat, Jardim Imperial II e 
CPA 4.

O parlamentar solicita 
que a Prefeitura de Cuia-
bá, através da Secretaria 
de Saúde, retome as obras 
das Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs), que estão 
em reta final, e ainda ga-
ranta a instalação de equi-
pamentos que permitam a 
reabertura das unidades.

No caso das UBSs do 
Nico Bacarat e Jardim 
Imperial, a estrutura fí-
sica das unidades já foi 
toda restaurada, restando 

O estado também deve 
receber 11,8 mil doses 
da vacina Coronavac 
que serão utilizadas 
como primeira e se-
gunda doses. A secre-
taria afirma que ainda 
não tem previsão da 
data da chegada dessas 
doses da Coronavac.

Será a quinta remessa 
que o estado receberá. 
No entanto, conforme 
o secretário de Saúde, 
Gilberto Figueiredo, os 
novos lotes não serão 
suficientes para vacinar 
todos os idosos acima 
de 80 anos e nem atin-
girá todos os trabalha-
dores da saúde.

“O empenho do Con-
selho Nacional de 

apenas os equipamentos 
para a sua reabertura.

Já a unidade do CPI 4 está 
com as obras paralisadas. 
A pedido de moradores, o 
parlamentar e sua equipe 
visitou as três UBSs para 
verificar de perto a situa-
ção.

“São unidades estratégi-
cas. Estivemos nas uni-
dades a pedido de mo-
radores para fiscalizar e 
verificamos a necessida-
de de conclusão dessas 
obras. 

A comunidade depen-
de daquele atendimento 
e isso tem que ser so-
lucionado o mais rápi-
do possível”, disse o 
parlamentar.v

 O estado também deve receber 11,8 mil doses da 
vacina Coronavac que serão utilizadas como pri-
meira e segunda doses

Brito lembra que a comunidade depende do atendimento das unidades de saúde
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Secretários de Saúde 
(Conass) é convencer 
o Ministério da Saúde 
a ampliar esse leque de 
fornecedores de vaci-
nas. A principal ação 
pra conter o vírus é 
a vacina. Então pre-
cisamos ampliar essa 
velocidade da imuni-
zação, ter mais vaci-
nas a disposição. Es-
ses lotes são ‘pinga 
fogo’, partículas muito 
pequenas de dose para 
atender a uma cam-
panha de vacinação. 
O que o Conass está 
fazendo junto ao MS 
é convencê-lo a estre-
itar relação comercial 
com outros fornece-
dores. Queremos toda 
e qualquer vacina que 
esteja aprovada com 

segurança para aplicar 
na população”, disse o 
secretário.

Ele criticou a quanti-
dade de vacinas recebi-
das no estado.

“Esse ritmo de vacina-
ção está de certa for-
ma relacionada com a 
quantidade de vacinas 
que se recebe. Se o MS 
conseguir fazer o for-
necimento do número 
suficiente pra imunizar 
a metade

da população posso 
garantir que MT vai 
fazer todo o esforço ne-
cessário para que isso 
seja possível”, afirmou.

Assim que as remessas 

chegarem, serão en-
caminhadas e distribuí-
das aos municípios.

Com a vacinação re-
strita desde a semana 
passada por causa da 
falta de vacinas, a Sec-
retaria de Saúde de 
Cuiabá disse que vai 

retomar a vacinação 
dos grupos prioritários 
que estava compro-
metida. No entanto, 
vai depender da quan-
tidade recebida, já que 
são pouco mais de 32 
mil doses que vão ser 
distribuídas entre os 
141 municípios.
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SURDOS E MUDOS / Da Redação 

Defensoria Pública de Mato 
Grosso passa a oferecer 
atendimento em Libras

Por meio de convênio fir-
mado com a Secretaria de 
Estado de Assistência So-
cial e Cidadania (Setasc), 
a Defensoria Pública de 
Mato Grosso passou a 
oferecer, este ano, atendi-
mento a pessoas surdas e 
mudas com o auxílio do 
Centro de Referência em 
Direitos Humanos, que 
conta com tradutores e 
intérpretes da Linguagem 
Brasileira de Sinais (Li-
bras).

O Termo de Coopera-
ção Técnica prevê que a 
DPMT deverá agendar 
previamente o atendi-
mento aos cidadãos com 
deficiência auditiva e de 
fala junto à equipe de 
intérpretes e tradutores, 
conforme as regras esta-
belecidas pela Setasc.

A iniciativa do convênio 
partiu da Ouvidoria-Ge-
ral da Defensoria Pública, 
que foi procurada em ou-
tubro de 2019 por familia-

res de cidadãos atendidos 
pela DPMT relatando a 
necessidade de atendi-
mento em Libras para 
pessoas surdas e mudas 
no órgão.

O ouvidor-geral, Cris-
tiano Preza, articulou 
reuniões com membros 
do Conselho Estadual da 

Pessoa com Deficiência, 
Central de Intermediação 
em Libras (CIL) e Secre-
taria Executiva da Defen-
soria Pública para enten-
der melhor a situação e 
analisar como melhorar 
o acesso dessas pessoas à 
Instituição.

“Uma grande vitória a es-

ses assistidos vulneráveis 
que terão mais facilidade 
de acesso na efetivação 
de seus direitos através 
da Defensoria Pública de 
Mato Grosso”, comemo-
rou Preza.

Esses atendimentos às 
pessoas surdas e/ou mu-
das podem ser presenciais 

ou virtuais, para Cuiabá e 
Várzea Grande, de acor-
do com a necessidade 
do cidadão, das 7h30 às 
17h30, horário de atendi-
mento da Central de In-
terpretação de Libras. No 
interior, o atendimento 
será apenas virtual.

A partir de agora, por 
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meio do convênio com a 
Setasc, a Defensoria Pú-
blica Estadual oferecerá 
esse atendimento espe-
cializado a todo cidadão 
com algum tipo de defici-
ência auditiva ou de fala. 
O atendimento aos sur-
dos e mudos é primordial 
para promover a inclusão 
no acesso à Justiça.

O Termo de Cooperação Técnica prevê que a DPMT deverá agendar previamente o atendimento aos cidadãos com deficiência auditiva

A inclusão de 
pessoas com 
deficiência 
auditiva e 
de fala é 

primordial 
para o 

acesso à 
Justiça
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JORNALISTA E COLUNISTA SOCIAL

IRENECarvalho

A linda e competente blogueira Tinara Fava!!

A bela fonoaudióloga Meirizan Costa!! Elegantérrima!!

Este é mais um dos serviços entregues com excelência, pela empresa FRMT 
especializada em limpeza de vidros prediais e afins. O número para contato é 
(65) 99209-2279, falando diretamente com o proprietário o Empresário Luiz 
Guylherme Faria ou pelo Instagram @frmtmatogrosso

Agende seu horário. 99233 1953 e informações no insta @elainedamattaa
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LIPO DE PAPADA
A D E U S  G O D U R I N H A S

A top Célia 
Alves, 
começando os 
treinos e dicas 
do se Blog @
tenisesainha
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COMPARTILHAMENTO DE INFORMAÇÕES / Da Redação 

Cooperação técnica 
garante transparência 

nas contas públicas

O T r i b u -
nal de 
C o n t a s 
de Mato 

Grosso (TCE-MT) e 
o Governo do Estado, 
por meio da Secretaria 
de Estado de Fazenda 
(Sefaz-MT), assinaram 
uma cooperação técnica 
para o compartilhamen-
to de informações sobre 
as receitas do Estado.

Na prática, essa trans-
parência total das con-
tas vai resultar em mais 
eficiência na adminis-
tração; endurecer o jogo 
contra os sonegadores e 
melhor controle e apli-
cação dos recursos pú-
blicos.

Assinado pelo pre-
sidente do TCE-MT, 
conselheiro Guilherme 
Antonio Maluf, pelo go-
vernador Mauro Mendes 
e pelo secretário de Es-
tado de Fazenda, Rogé-
rio Gallo, o termo prevê 
a utilização de sistemas 
próprios de tecnologia 
de informação e per-
missão de acessos que 
possam subsidiar os tra-
balhos de auditoria da 
Corte de Contas.

“Não tenho dúvida ne-
nhuma que o Tribunal 
de Contas de Mato Gro-
so já presta e poderá 
prestar ainda mais re-
levante serviço nessa 
área da fiscalização, da 
receita pública. O ter-
mo que nós assinamos 
hoje aqui vai autorizar 
o Tribunal a ter acesso 
diretamente, pelos seus 
técnicos cadastrados e 
credenciados, a todas as 
receitas públicas, fisca-
lizando as exportações 
que são feitas hoje pelo 
estado de Mato Gros-
so, dando total trans-
parência e acesso para 
que isso possa ajudar a 
combater a sonegação”, 
afirmou Mauro Mendes.

Já o conselheiro Gui-
lherme Maluf afirmou 
que o Governo de Mato 
Grosso, pela primeira 
vez na história, “está 
dando transparência to-
tal sobre as receitas”, 
respeitando o devido 
sigilo dos contribuintes.

“Estamos vivendo um 
momento histórico. 
Pela primeira vez, um 
secretário de Fazenda 
e um governador estão 

dando transparência to-
tal sobre as receitas do 
Estado. E o Tribunal de 
Contas

vai trabalhar nessa audi-
toria, mostrando e apon-
tando caminhos para o 
governador”, salientou 
Guilherme Maluf.

O documento autoriza 
o compartilhamento de 
dados relativos ao sis-
tema contábil, ao Ca-
dastro de Contribuintes 
do Imposto Sobre Cir-
culação de Mercadorias 
e Prestação de Serviços 
(ICMS) e às notas fis-

Governador Mauro Mendes, conselheiro do TCE, Guilherme Antonio Maluf e secretário de Fazenda, Rogério 
Gallo, formalizam termo de cooperação para compartilhamento de informações
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cais eletrônicas emiti-
das, por produtores e 
empresas, aos órgãos 
públicos estaduais e 
municipais. 

O intercâmbio de in-
formações será feito de 
forma online, por meio 
de acessos concedidos 
a usuários devidamente 
identificados e autori-
zados pelo TCE.

Rogério Gallo explicou 
que o acesso será auto-
rizado a servidores do 
TCE-MT credenciados 
e indicados pelo presi-
dente, que vão respei-

tar o sigilo dos dados. 
“O TCE vai estar cum-
prindo seu papel, que é 
o controle externo tanto 
das receitas como das 
despesas, e o governo o 
seu, que é prestar contas 
do dinheiro que arreca-
da e a forma pela qual 
se arrecada. Estamos 
absolutamente conver-
gentes”.

O trabalho de fiscaliza-
ção e auditoria será con-
duzido no Tribunal de 
Contas pelo conselheiro 
Antonio Joaquim que 
parabenizou a iniciativa 
do Executivo em con-

ceder acesso às recei-
tas públicas de forma 
transparente. 

“Isso significa, concei-
tualmente, fazer fisca-
lização na receita do 
Estado. 

Nós só fazíamos fis-
calização no gasto, na 
despesa, então vamos 
fiscalizar também a 
receita e é ótimo que 
estejamos junto com o 
Governo para fazer isso 
de uma forma harmôni-
ca e com o objetivo de 
dar resultados ao povo 
do estado”.

Transparência total 
das contas vai resultar 

em mais eficiência 
na administração; 

endurecer o jogo contra 
os sonegadores e melhor 
controle e aplicação dos 

recursos públicos
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Filhos, obedeçam a seus pais no Senhor, pois isso é justo. “Honra 
teu pai e tua mãe” - este é o primeiro mandamento com promessa 
- “para que tudo te corra bem e tenhas longa vida sobre a terra”. 
Pais, não irritem seus filhos; antes criem-nos segundo a instrução 
e o conselho do Senhor. 

Efésios 6:1-4

Sebrae dá orientações sobre como se preparar 
para internacionalizar os empreendimentos de 
forma planejada

Comercializar produtos e serviços para os 
mercados consumidores de outros países não é 
um sonho impossível ou inacessível para micro e 
pequenas empresas. 

Para aqueles que escolhem esse desafio, a 
caminhada pode ser longa, mas os resultados vão 
além do faturamento com os negócios firmados 
com clientes estrangeiros. Especialistas do Sebrae 
avaliam que o simples fato de se prepararem para 
vender seus produtos no mercado externo já traz 
para a empresa um diferencial competitivo.

1. Definir os objetivos pretendidos com a 
internacionalização de sua empresa Entender o 
objetivo para sua empresa assumir uma atuação 
geográfica fora do país de origem é essencial para 
realizar um planejamento cuidadoso e calculado 
sobre a expansão de suas operações. 

2. Elaborar uma estratégia de internacionaliza-
ção e o planejamento cuidadoso dessa estratégia 
Sua empresa deve responder às seguintes pergun-
tas para compreender os próximos passos para 
planejar a atuação no mercado externo: por que 

LIBRA
A Lua Cheia desta semana vai mexer com os seus medos e bloqueios 
emocionais. Já está inserido em uma nova fase em seu trabalho ou 

em atividades específicas de sua rotina e tudo isso é muito positivo para o seu 
desenvolvimento. Os caminhos e as decisões são novas e exatamente por 
conta disso, pode sentir-se mais vulnerável

ESCORPIAO
A Lua Cheia desta semana vai dar destaque aos projetos e à relação 
com os amigos. É uma semana para inovar as ideias e também gerar 

novos movimentos para promover projetos e atividades que envolvem um 
grupo de pessoas. Os afetos também ganham forma e espaço em sua jornada, 
podendo solicitar uma nova visão para o desenvolvimento dos filhos

SAGITARIO
A Lua Cheia desta semana vai impulsionar a carreira, trazendo a você 
novas oportunidades. O setor tocado pede compreensão das respon-

sabilidades e dos compromissos que devem ser assumidos. A relação com 
chefes, pais e sogros também ganha destaque. É uma semana importante para 
empregar, em sua rotina de trabalho

CAPRICORNIO
A Lua Cheia desta semana vai impulsionar uma nova filosofia de vida. 
A vida lhe convida a desfrutar de coisas boas, por meio de um novo 

estado de consciência e de novas experiências. O setor tocado fala da religião, 
das crenças, do caminho filosófico, de experiências em outras cidades, além de 
viagens, estudos e acesso cultural. 

AQUARIO
A Lua Cheia desta semana vai dar destaque aos recursos materiais, mas 

com foco em bens materiais, heranças, partilhas, acertos de contas e entendi-
mento de como pode lidar de uma forma diferente com negociações. O céu traz 
boas oportunidades para lidar com tudo de uma forma totalmente nova. 

PEIXES
A Lua Cheia desta semana vai impulsionar a relação com uma pessoa. 
A pessoa tocada pode ser do casamento, um relacionamento, parcerias 
e sociedades. É uma semana ótima para dar novos passos com a 

pessoa amada. Haverá a oportunidade de conversarem e assumirem um novo 
código de vida. 
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ARIES
A Lua Cheia vai impulsionar decisões novas no trabalho ou em sua 
rotina. É uma semana em que será preciso perceber melhor os 
movimentos que devem ser empregados em sua rotina, no trabalho, 

na relação com colaboradores e também em relação à saúde. A prioridade 
desta semana é criar novos movimentos para mudar o cenário de trabalho. 

TOURO
A Lua Cheia desta semana vai impulsionar as relações de afetos e a 
qualidade da autoestima. Haverá a oportunidade de enxergar melhor 
as possibilidades em sua jornada com amigos e projetos, assim 

como o lazer, o namoro e os filhos. A vida pede de você abertura e flexibili-
dade para entender esse novo ciclo que anuncia mudanças profundas. 

GEMEOS
A Lua Cheia desta semana vai impulsionar as relações em família 
ou movimentos destinados ao imóvel. É uma semana importante 

para entender o quanto a vida mudou em família, por isso é importante 
desapegar e soltar tudo aquilo que não agrega mais nada ao seu desenvolvi-
mento. 

CANCER
A Lua Cheia desta semana vai impulsionar uma conversa impor-
tante com pessoas do seu convívio. As pessoas tocadas podem ser 

parentes, vizinhos ou apenas pessoas do seu convívio. Ficam em destaque 
reuniões, notícias, treinamentos, viagens, deslocamentos a lugares próximos 
e a forma de expressar um fato ou conhecimento. 

LEAO
A Lua Cheia desta semana vai deixar mais claro como é possível 
lidar com investimentos ou movimentar novas formas de ganhos. 

Você está em busca de autonomia para desenvolver a carreira ou as metas, 
assim como de movimentos empreendedores, por isso podem ser atingidas 
algumas negociações 

VIRGEM
A Lua Cheia desta semana vai dar destaque aos seus movimentos e 
às suas decisões, principalmente em relação a uma pessoa, por isso 

pode tocar o relacionamento afetivo ou as relações comerciais. É preciso ter 
compreensão das mudanças pelas quais vem passando

Ingredientes
6 filés de peito de frango finos 3 
dentes de alho Sal, pimenta-do-
reino e noz-moscada a gosto 1/2 
maço de espinafre para rechear 
1 colher (sopa) de azeite 3 fatias 
de queijo prato cortadas ao meio 
1 xícara (chá) de farinha de trigo 
1 xícara (chá) de farinha de rosca 
2 ovos batidos com o garfo Óleo 
para fritar

Modo de preparo
Tempere os filés com 1 dente 
de alho, sal, pimenta-do-reino e 
reserve. Cozinhe o espinafre em 
água fervente.

Desligue e pique o espinafre em 
pedaços. Refogue, em fogo médio, 
com o azeite, o alho restante, sal e 
pimenta-do-reino.

Distribua o espinafre em 3 filés de 
frango e, por cima de cada um, 
coloque meia fatia de queijo. 

U L I N Á r I ac

Cubra com os filés restantes e 
feche-os com palito de dente.

Em um prato, coloque a farinha 
de trigo com um pouco de noz-
moscada, sal e pimenta.

Em outro coloque a farinha de 
rosca e, em outro, os ovos batidos. 
Passe os filés recheados primeiro 
no ovo, depois na farinha de trigo 
temperada e por último na farinha 
de rosca.

Frite em óleo quente, um a um, 
com cuidado para não abrir. Retire 
os palitos dos filés depois de fritos 
e sirva.

LimeNtaNdo a aLma

Frango empanado

exportar, para onde exportar, para quem exportar 
e como exportar? Dessa forma, você começa por 
verificar sua capacidade de produção e a identifi-
car os recursos necessários para levar adiante o 
processo de exportação (como tempo, máquinas 
e equipamentos e mão de obra). 

3. Compreender que o planejamento estra-
tégico necessita incluir o risco calculado tanto 
em operações de câmbio quanto em operações 
logísticas Ao negociar em moeda estrangeira, o 
empresário deverá planejar o risco de variação 
cambial e dos tipos de logística que utilizará para 
realizar a entrega do produto que dependendo 
da  modalidade envolve custos variáveis em 
algumas circunstâncias. Fique atento também à 
embalagem adequada ao tipo de transporte e de 
tempo de envio.

4. Conhecer os regimes aduaneiros especiais 
Esteja atento aos regimes aduaneiros que garan-
tem benefícios fiscais às operações de importação 
ou exportação. Um exemplo é o regime especial 
Drawback, que oferece suspensões ou isenções 
de tributos incidentes na importação de insumos 
utilizados na industrialização de um produto a 
ser exportado.

5. Registre sua marca e proteja sua proprie-
dade intelectual Quando você registra sua marca 
a protege do uso não autorizado por concorrentes 
e assegura um bem com valor econômico para 
sua empresa. Da mesma forma, é fundamental 
depositar seus pedidos de patente no Brasil 
para garantir a titularidade de sua invenção ou 
tecnologia no mercado interno. Assim, você 
poderá - posteriormente - depositá-lo no exterior 
ou licenciá-la.

Cinco sugestões para 
os pequenos negócios 
conseguirem exportar os 
seus produtos

a
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QUALIFICA CUIABÁ 300/  Nathany Gomes /  Da Redação 

“A nossa meta é capacitar 10 mil pessoas nos 
próximos quatro anos”, afirma Márcia Pinheiro

A primeira-dama da 
Capital, Márcia Pinhei-
ro, afirmou que a meta 
para os próximos qua-
tros anos é capacitar 
cerca de 10 mil pesso-
as através do programa 
Qualifica Cuiabá 300, 
desenvolvido pela Pre-
feitura.

Na primeira etapa mais 
de cinco mil alunos fo-
ram atendidos, sendo 
eles jovens, adultos e 
mulheres, que buscam 
uma oportunidade de 
ingressar no mercado 
de trabalho.

A iniciativa é resultado 
de uma parceria entre 
o Palácio Alencastro e 
a Serviço Nacional de 
Aprendizagem Indus-
trial – Senai, com obje-
tivo de fomentar a eco-
nomia do município.

Segundo Márcia, a as-
sistência social ofere-
cida pelo Executivo 
Municipal é essencial, 
principalmente para a 
juventude que está à 
procura do primeiro 
emprego.

“Na gestão anterior nós 
capacitamos mais de 
cinco mil. Agora, para 
este novo mandato, a 
nossa meta é alcançar 10 
mil pessoas qualificadas 
e um compromisso de 
qualificar pelo menos 
cinco mil jovens, para 
que eles possam ter esse 
olhar do Poder Público, 
empreender e entrar no 
mercado de trabalho, 
dando o suporte neces-

sário a eles”, disse duran-
te entrevista ao RDTV.

Conforme a primeira-
-dama, mesmo diante do 
cenário atual, marcado 
pela crise sanitária da Co-
vid-19, as ações precisam 
continuar, com a esperan-
ça de um futuro melhor.

“Sabemos que estamos vi-
vendo um momento muito 
difícil devido à pandemia. 

Muitas empresas fecha-
ram as portas, demitiram 
seus funcionários, mas 
não podemos nos aba-
lar, temos que andar para 
frente, pois tudo isso vai 
passar e a gente vai reto-
mar o nosso crescimen-
to”, frisou.

Ao todo, estarão dispo-
níveis mais de 40 cursos 
profissionalizantes, como 
por exemplo, confeita-

ria, panificação, corte e 
costura, web designer, 
auxiliar administrativo, 
informática, operador de 
caixa, recepcionista, con-
serto de computadores, 
entre outros.

“Existem vagas e nós 
queremos introduzir es-
ses jovens no mercado. 
Queremos acolher essas 
pessoas neste momento 
tão difícil”, concluiu.
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Vale destacar que o Qua-
lifica Cuiabá 300 já está 
em sua 3ª edição. 

No dia 10 deste mês, 
Márcia realizou a entre-
ga simbólica dos certifi-
cados de conclusão da 2ª 
edição, ao qual foi a ide-
alizadora do projeto, que 
tem alcançado resultados 
significativos desde a sua 
criação.

Márcia Pinheiro: “Na gestão anterior nós capacitamos mais de cinco mil. Agora, para este novo mandato, a nossa meta é alcançar 
10 mil pessoas qualificadas”

Conforme a primeira-
dama, mesmo diante 
do cenário atual, 
marcado pela crise 
sanitária da Covid-19, 
as ações precisam 
continuar, com a 
esperança de um 
futuro melhor
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